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RESUMO 

 

Este artigo tem o objetivo de analisar o processo de emergência de um ecossistema 

empreendedor no nordeste do Brasil. Para tal, o mesmo se baseia nos seis domínios do 

ecossistema empreendedor propostos por Isenberg (2011; 2013), os quais são: políticas 

públicas, capital financeiro, cultura, instituições de suporte, recursos humanos e 

mercados. O método de pesquisa utilizado foi estudo de caso. Com base no objetivo do 

trabalho, selecionou-se um ambiente de inovação localizado em Caruaru, cidade do 

Agreste Pernambucano. O Armazém da Criatividade é uma estrutura cuja finalidade é 

prover as condições necessárias para o desenvolvimento das startups da Economia 

Criativa, permitindo a experimentação, prototipagem e troca de ideias entre os 

empreendedores. A coleta dos dados ocorreu em fevereiro de 2016 através de 

observação, análise de documentos e entrevistas com empreendedores pré-incubados e 

incubados e a coordenação do Armazém da Criatividade. Por meio do relato dos 

entrevistados, constatou-se o papel-chave das políticas públicas para o fomento ao 

empreendedorismo. Após o estabelecimento do Armazém da Criatividade, fruto de 

iniciativa do governo de Pernambuco e do Porto Digital para levar a economia do 

conhecimento ao interior do Estado, o empreendedorismo passou a se difundir em 

Caruaru. Até a implantação do Armazém da Criatividade, predominava na sociedade 

caruaruense uma cultura avessa a riscos e demasiadamente tradicional, que atribuía 

pouco valor aos empreendedores. Porém, já se observam indícios de uma transição 

cultural a favor do empreendedorismo na cidade. Em consequência destas iniciativas, o 

ambiente de empreendedorismo foi evoluindo e outros elementos agregados ao 

ecossistema. A rede de atores envolvidos com os novos empreendimentos aumentou, 

profissionais qualificados passaram a ser atraídos e retidos na cidade e a cooperação 

entre os empreendedores foi estimulada. Por outro lado, ainda faltam elementos no 

ecossistema empreendedor de Caruaru, tais como: aceleradoras, investidores e serviços 

de apoio à abertura da empresa. Além disso, o ecossistema ainda está em estágio inicial 

e a atividade empreendedora gira basicamente em torno do Armazém da Criatividade. 

Neste sentido, os entrevistados apontaram que a localização do mesmo, afastado do 

centro da cidade, dificulta maior integração entre empreendedores e seus clientes. 

Contudo, o espaço físico disponibilizado oferece uma infraestrutura qualificada, com 

diversos equipamentos que apoiam o desenvolvimento na fase inicial dos 

empreendimentos. Este trabalho se mostra original por se tratar de um estudo empírico 

sobre a emergência de um ecossistema empreendedor, voltado a promover a inovação, 

em um ambiente tido como tradicional.  
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ABSTRACT 

This paper aims to analyze the process of emergence of an entrepreneurship ecosystem 

in northeastern Brazil. To this end, it is based on six areas of the entrepreneurship 

ecosystem proposed by Isenberg (2011; 2013), which are: policy, finance, culture, 

support, human capital and markets. The research method used was case study. Based 

on the study’s objective, we selected an innovation environment located in Caruaru, in 

the region called “Agreste Pernambucano”. The Armazém da Criatividade is a structure 

whose purpose is to provide the necessary conditions for the development of Creative 

Economy startups, enabling experimentation, prototyping and the exchange of ideas 

among entrepreneurs. Data collection occurred through observation, document analysis 

and interviews with entrepreneurs in the creative industry of mobile applications (apps) 

and the Armazém da Criatividade coordination. It was found that public policies have a 

key role in promoting entrepreneurship. After the creation of Creativity Warehouse, a 

partnership between Pernambuco’s government and Porto Digital to bring the 

knowledge economy to the interior of the state, entrepreneurship began to disseminate 

in Caruaru. Until the creation of Armazém da Criatividade, there was an overly 

traditional and risk-averse culture in Caruaru society, which attributed little value to 

entrepreneurs. However, there are already signs of a cultural transition in favor of 

entrepreneurship in the city. As a result of these initiatives, entrepreneurship 

environment has evolved and other elements were added to the ecosystem. The network 

of actors involved in new ventures increased, qualified professionals have been attracted 

to the city and cooperation among entrepreneurs was stimulated. On the other hand, 

there are still many elements missing in Caruaru’s entrepreneurship ecosystem, such as 

accelerators, investors and service support for business opening. Besides, the ecosystem 

is still at an early stage and entrepreneurial activity revolves primarily around Armazém 

da Criatividade. In this regard, respondents pointed out that its location, away from 

downtown, hinders greater integration among entrepreneurs and their customers. 

However, the available physical space provides qualified infrastructure with various 

equipment supporting the development in the early stage of the ventures. This paper is 

original because it is an empirical study on the emergence of an entrepreneurship 

ecosystem, aimed at promoting innovation in an environment considered to be 

traditional.  
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1. Introdução 

 

O empreendedorismo e a inovação têm papel fundamental na geração de 

riqueza, trabalho e renda, tanto em países desenvolvidos quanto naqueles em 

desenvolvimento (REYNOLDS, HAY e CAMP, 1999; SEBRAE, 2013; UNESCO, 

2013). Porém, para que o empreendedorismo seja sustentável e a inovação aconteça, um 

ecossistema inteiro de elementos inter-relacionados deve estar à disposição dos 

empreendedores (ISENBERG, 2010; 2011; 2013; AUTIO et al., 2014). Estes 

ecossistemas são fundamentais para estimular o desenvolvimento das startups e 

alavancar a inovação, gerando prosperidade econômica (ISENBERG, 2010; 2011; 2013; 

AUTIO et al., 2014). Neste sentido, os ecossistemas de empreendedorismo (ou 

ecossistemas empreendedores) emergem como o resultado da interação entre diversos 

elementos que influenciam na criação e desenvolvimento de um novo negócio.  

Os ecossistemas de empreendedorismo se referem a um conjunto de condições 

estruturais que os novos empreendimentos precisam para atender às suas necessidades 

durante seu estágio de vida inicial (ACS, SZERB e AUTIO, 2015). Estas condições 

proporcionam o aumento do número de empresas nascentes, dirigem a qualidade dos 

novos empreendimentos (AUTIO et al., 2014) e subsidiam o surgimento de pequenas 

empresas de grande sucesso, as quais posteriormente podem servir de exemplo para as 

demais (WEF, 2013). Desta forma, ecossistemas de empreendedorismo permitem aos 

empreendedores nascentes acesso a recursos-chave para a estruturação e consolidação 

de seus novos negócios. 

Um dos contextos mais propícios ao surgimento de ecossistemas de 

empreendedorismo é a economia criativa. A economia criativa enfatiza a crescente 

importância do conhecimento e da inovação na geração de riqueza e como fontes de 

vantagem competitiva para a economia. As indústrias que a compõem são capazes de 

promover a diversificação econômica e estão entre as mais inovadoras, dinâmicas e que 

crescem mais rapidamente no mundo (HOWKINS, 2009; PETERS, LIU e ONDERCIN, 

2012; UNESCO, 2013).  

No Brasil, o Estado de Pernambuco, situado na região nordeste do país, destaca-

se no fomento ao empreendedorismo, inovação e economia criativa. Por meio de 

iniciativa conjunta entre a prefeitura da capital, Recife, e o governo do Estado, 

consolidou-se um ecossistema de empreendedorismo cujo elemento central é o chamado 

Porto Digital (PD), um dos principais parques tecnológicos do Brasil (PORTO 

DIGITAL, 2016). O sucesso do PD incentivou o governo estadual a levar iniciativas 

semelhantes ao interior do Estado. Petrolina e Caruaru, cidades do Sertão e Agreste de 

Pernambuco, respectivamente, foram selecionadas para receber extensões do PD. 

Construiu-se nelas ambientes de inovação denominados “Armazém da Criatividade” 

(AC), focados em oferecer suporte à criação e desenvolvimento de novos negócios da 

economia criativa. 

Caruaru, cuja cultura até então era percebida por empreendedores e especialistas 

locais como conservadora e pouco aberta a novas ideias, vem experimentando um 

crescimento do interesse pelo empreendedorismo desde a criação do AC. Nesse 

contexto, um ecossistema de empreendedorismo emergiu e vem se consolidando na 

cidade. Porém, entende-se que é complexo estruturar um ecossistema de 

empreendedorismo que ofereça todos os elementos necessários à criação e 

desenvolvimento de novos negócios. Além disso, há o desafio de conectar e coordenar 

as relações entre todos estes elementos. Esta dificuldade aumenta quando se constata 

que ainda existem poucos estudos sobre os ecossistemas de empreendedorismo (STAM, 

2015), os quais poderiam embasar ações para o desenvolvimento do ecossistema.  



 

Diante desse contexto, o presente artigo tem o objetivo de analisar o processo de 

emergência de um ecossistema empreendedor no nordeste do Brasil. Pretende-se, com 

este trabalho, contribuir com evidências empíricas à literatura de ecossistemas de 

empreendedorismo, mais especificamente em relação ao processo de nascimento e 

desenvolvimento de um ecossistema de empreendedorismo. 

 

2. Ecossistemas de empreendedorismo 

 

As empresas nascentes precisam que o ambiente no qual estão inseridas 

proporcione as condições necessárias para que elas se desenvolvam. Afinal, o 

empreendedorismo ocorre em uma comunidade de atores interdependentes (STAM, 

2015). Assim, a atividade empreendedora depende de um conjunto de elementos 

interagentes que evoluem ao longo do tempo e formam um sistema dinâmico, o qual 

estimula a criação de novas empresas (NECK et al., 2004). A esta configuração se 

denomina “ecossistema de empreendedorismo”. Para Cohen (2006, p. 2-3), ecossistema 

de empreendedorismo corresponde a:  
[...] um conjunto diversificado de atores interdependentes que, dentro de uma 

região geográfica, influenciam na formação e eventual trajetória de todo o 

grupo de atores e potencialmente na economia como um todo. Os 

ecossistemas empreendedores evoluem a partir de um conjunto de 

componentes interdependentes que interagem para gerar a criação de novos 

negócios ao longo do tempo.  

Desta forma, os ecossistemas de empreendedorismo são ambientes complexos, 

de caráter evolutivo, holístico e dinâmico. Os mesmos também são idiossincráticos a 

determinada região – como uma cidade, por exemplo. Até mesmo diferentes distritos de 

uma cidade podem ter ecossistemas de empreendedorismo com configurações distintas 

entre si (ISENBERG, 2010; ISENBERG, 2013). Um ecossistema de 

empreendedorismo, portanto, resulta da interação entre seus atores, os quais evoluem 

juntos e se reforçam mutuamente (ISENBERG, 2011). Decorre disto que a proximidade 

entre estes atores é fundamental para que a inovação ocorra (ZAHRA, WRIGHT e 

ABDELGAWAD, 2014).  

Em as diferentes abordagens sobre ecossistemas de empreendedorismo, este 

artigo utiliza como base o modelo de Isenberg, que apresenta seis domínios inter-

relacionados, os quais são: políticas públicas, capital financeiro, cultura, instituições de 

suporte, recursos humanos e mercados. A Figura 1, a seguir, exibe estes domínios 

(ISENBERG, 2011; 2013).  

Figura 1 – Domínios do Ecossistema Empreendedor

 
Fonte: Isenberg (2011; 2013) 



 

Dentro do domínio das políticas públicas, o papel do governo é o de alimentar o 

ecossistema (STAM, 2015), proporcionando as pré-condições ideais para que o 

empreendedorismo prospere (ISENBERG, 2011; MASON e BROWN, 2014). Estas 

pré-condições estão ligadas principalmente a reformas nos quadros legais, burocráticos 

e regulatórios (COHEN, 2006; ISENBERG, 2010). Também é de responsabilidade do 

governo evitar que haja demasiados obstáculos ao empreendedorismo. Dentre as ações 

que vão ao encontro deste objetivo destacam-se a simplificação e organização da coleta 

de impostos, descriminalização da falência, proteção dos acionistas frente aos credores, 

criação e liberalização dos mercados de capitais e simplificação das rescisões de 

contratos de trabalho – além de apoio aos desempregados (ISENBERG, 2010; 2011; 

AUTIO et al., 2014). Entretanto, o papel do governo é limitado. Cabe às lideranças do 

ecossistema de empreendedorismo demais contribuições para sua evolução 

(ISENBERG, 2010). Estas lideranças são representadas principalmente pelos 

empreendedores mais experientes, os quais devem estar orientados por uma filosofia de 

mentoria e abertos para acolher os empreendedores iniciantes (MASON e BROWN, 

2014). 

Na visão dos empreendedores, o acesso a capital financeiro é considerado um 

dos três aspectos primordiais dos ecossistemas de empreendedorismo – os outros são 

acesso a mercados e recursos humanos (WEF, 2013). Os recursos financeiros, sejam 

eles originários de investimento-anjo, capital semente ou investimento de risco, devem 

estar disponíveis, visíveis e acessíveis a todos os setores do ecossistema (STAM, 2015). 

Um mercado financeiro bem desenvolvido reduz o custo de aquisição de capital e 

facilita o fluxo de dinheiro, fazendo com que as empresas se desenvolvam mais 

rapidamente (KSHETRI, 2014). Neste processo, as incubadoras e aceleradoras de 

negócio são indispensáveis. Além de providenciarem às startups acesso a financiamento 

inicial, elas também oferecem mentoria, espaço para incubação e networking com 

outros empreendedores (ZAHRA, WRIGHT e ABDELGAWAD, 2014). 

Por outro lado, a cultura é outro aspecto fundamental na evolução do 

ecossistema. O domínio cultural se refere ao fortalecimento das instituições informais 

para que os empreendedores se sintam menos inseguros no momento de empreender. 

Para isto, a falha deve ser tolerada. Geralmente, os empreendedores que obtêm sucesso 

falharam uma ou várias vezes antes de estarem maduros o suficiente para triunfar 

(ISENBERG, 2010; 2013). Contudo, para que a sociedade encare a falha como algo 

potencialmente benéfico, o empreendedorismo deve ser comunicado como uma alta 

prioridade social. Exemplos de sucesso, eventos de mídia, prêmios, discursos e 

entrevistas contribuem para isso e estimulam os indivíduos a se tornarem 

empreendedores (ISENBERG, 2011). 

Enquanto isso, a função das instituições de suporte é apoiar os novos negócios 

por meio da integração entre os atores e oferta de serviços complementares. Elas 

dividem-se em três grupos: infraestrutura, entidades não governamentais e profissões de 

apoio. Pertencem ao grupo de infraestrutura as condições de telecomunicação, 

transportes, logística e energia, além dos parques tecnológicos (ISENBERG, 2011). Nas 

entidades não-governamentais estão incluídas as aceleradoras, hubs e incubadoras 

(ARRUDA et al., 2015). As profissões de apoio, por sua vez, referem-se à 

disponibilidade de serviços de suporte, tais como apoio à legalização da empresa, 

advogados especializados em negócios de risco, contadores, consultores, fornecedores, 

agências de financiamento, etc. (ISENBERG, 2011; MASON e BROWN, 2014).  

Para terem sucesso, as empresas demandam trabalhadores qualificados. Por isso, 

o domínio de recursos humanos salienta a importância da capacitação de mão-de-obra e 

oferta de profissionais qualificados ao ecossistema. A formação de capital humano, por 

meio da educação empreendedora, serve de base para as reformas governamentais 

(ISENBERG, 2013). Além disso, as regiões mais empreendedoras são aquelas que 



 

contam com um fornecimento de profissionais talentosos (ZAHRA, WRIGHT e 

ABDELGAWAD, 2014) e têm o potencial de atrair trabalhadores mais capacitados 

(NECK et al., 2004). O acesso a estes profissionais pode se dar através das relações 

desenvolvidas no domínio “mercados”.  

O acesso a mercados enfatiza os benefícios que as startups podem auferir ao se 

relacionarem com outros atores do ecossistema, como as grandes empresas. Estas 

costumam atrair e treinar novos talentos (dentre os quais alguns saem para criar seus 

próprios negócios) e criar programas para encorajar o surgimento de novos 

empreendimentos. Além disso, também disponibilizam recursos, espaço e 

oportunidades comerciais – primeiros contratos ou clientes iniciais, por exemplo – para 

as startups. As redes de contato formadas encorajam a criação de novas empresas a 

partir de spillovers de conhecimento e são uma fonte chave de informação, recursos e 

acesso a mercados domésticos e internacionais (ZAHRA, WRIGHT e 

ABDELGAWAD, 2014). 

A abordagem de ecossistemas de empreendedorismo, portanto, vê o 

empreendedorismo como um resultado do ecossistema e preconiza a importância dos 

empreendedores como líderes na criação dos ecossistemas e em mantê-los saudáveis 

(STAM, 2015). Estes ecossistemas se distinguem por possuírem ativos locais 

específicos e atrações culturais ou atributos físicos que estimulam o desejo das pessoas, 

especialmente os indivíduos da classe criativa, em viverem nestes lugares (MASON e 

BROWN, 2014). Logo, o contexto da economia criativa é o cenário ideal para que o 

empreendedorismo seja fomentado.       

 

3. Empreendedorismo na Economia Criativa 

 

A economia criativa emergiu como uma forma de destacar o papel da 

criatividade no atual cenário econômico, explicitando que o desenvolvimento 

econômico e a expressão cultural não estão separados, mas fazem parte de um processo 

maior de desenvolvimento (CNSLC, 2012). Sendo assim, depreende-se que a mesma 

tem contribuição significativa para o desenvolvimento de países e suas sociedades.  

Esta contribuição pode acontecer de várias maneiras. A primeira, por meio de 

crescimento econômico, através da criação de oportunidades de emprego; a segunda, 

favorecendo as empresas, pois origina processos únicos, atividades de agregação de 

valor, margem competitiva e novas oportunidades de negócio; a terceira, por meio de 

elevação social; e a quarta, através de desenvolvimento regional e urbano (DE KLERK, 

2015). Localmente, a economia criativa também propicia que a cultura seja reforçada, 

fortalecendo os valores e tradições de determinada região (IPEA, 2013).  

A definição mais utilizada de economia criativa foi proposta pelo Department 

for Culture, Media and Sport’s Creative Industries (DCMS), força-tarefa constituída 

pelo governo do Reino Unido para estudá-la (MILES e GREEN, 2008). Segundo o 

DCMS (2001, p. 5), economia criativa são "aquelas indústrias que têm sua origem na 

criatividade individual, habilidade e talento e que têm um potencial para criação de 

riqueza e de emprego através da geração e exploração da propriedade intelectual". Nos 

ambientes de inovação do Porto Digital e dos Armazéns da Criatividade, a economia 

criativa tem como foco os segmentos de Software, Design, Moda, Games, Cine-Vídeo, 

Animação, Fotografia e Música (ARMAZÉM DA CRIATIVIDADE, 2016). Os 

aplicativos para dispositivos móveis (apps) estão contidos no segmento de software, ao 

passo que os jogos para dispositivos móveis (mobile games), pertencem 

simultaneamente a esta indústria e à de games.  

Os segmentos da economia criativa têm como uma de suas características a 

ancoragem territorial, pois concentram-se usualmente em locais onde há valorização de 

bens culturais. O dinamismo territorial costuma originar clusters de criatividade, os 



 

quais favorecem a organização de polos de desenvolvimento e estimulam o 

empreendedorismo criativo, levando à construção e exploração de vantagens 

locacionais. Ademais, a dinâmica de proximidade possibilita a acumulação e 

compartilhamento de conhecimento especializado, essencial para o surgimento de 

spillovers fundamentais ao processo de criação (BÉRAUD e CORMERAIS, 2013). 

 Consoante a isso, o desenvolvimento de um ecossistema de empreendedorismo é 

essencial para a prosperidade da economia criativa. Ambientes em que há infraestrutura 

adequada, benefícios de aglomeração e presença de organizações de suporte atuam 

positivamente em relação à motivação dos empreendedores (AUTIO et al., 2014). É 

primordial, por exemplo, que haja uma estrutura que facilite o acesso a capital 

financeiro. O aporte de recursos viabiliza a transformação das ideias criativas em 

negócios lucrativos (FLORIDA, 2011). Além disso, elementos como as incubadoras de 

empresas e os parques tecnológicos contribuem para a intenção de criar um negócio e 

promovem o desenvolvimento de empresas inovadoras (SELMI e HADDAD, 2013).  

 Logo, a valorização de ativos criativos locais ressalta a importância das políticas 

públicas para promover novos projetos culturais e expandir as externalidades positivas 

(BÉRAUD e CORMERAIS, 2013). Fatores contextuais, tais como o meio cultural e 

social permitem o florescimento da criatividade e facilitam o empreendedorismo 

criativo. Um ambiente aberto às novas ideias e que as promova entre os membros das 

indústrias criativas cria um ecossistema ideal à transmissão e viabilização de 

conhecimentos na prática (FLORIDA, 2011). Entende-se que a cidade de Caruaru, em 

Pernambuco, esteja buscando criar este ecossistema.   

 

4. Método 

O método de pesquisa empregado neste artigo foi estudo de caso, tendo como 

unidade de análise do ecossistema em desenvolvimento em Caruaru, cidade do Agreste 

Pernambucano. A região selecionada como foco deste estudo optou por desenvolver um 

ecossistema focado na economia criativa. Com base no objetivo do trabalho, 

selecionou-se empreendedores cujas startups estão instaladas em um ambiente de 

inovação denominado “Armazém da Criatividade” (AC). Foram entrevistadas uma 

autoridade responsável pela coordenação do AC e empreendedores caruaruenses, 

conforme exibido na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Caracterização dos entrevistados 

Entrevistado Gênero Empresa Segmento 

Coordenador do 

Armazém da 

Criatividade 

Homem Armazém da Criatividade Economia 

Criativa 

Empreendedor 1 Homem Desenvolvedora de games Mobile Games 

Empreendedor 2 Homem Desenvolvedora de games Mobile Games 

Empreendedor 3 Homem Desenvolvedora de 

aplicativos 

Aplicativos 

Empreendedora 4 Mulher Desenvolvedora de 

aplicativos 

Aplicativos 

Fonte: autores 

 

 Os empreendedores 1 e 2 são homens. O primeiro tem formação em negócios 

(Administração de Empresas). Já o segundo tem conhecimentos mais voltados à área 

técnica - é game designer. Ambos são sócios em uma startup de desenvolvimento de 

jogos para dispositivos móveis (tais como smartphones e tablets), também conhecidos 

como “mobile games”. Os empreendedores 3 e 4, por sua vez, são um homem e uma 

mulher, respectivamente, casados. Aquele é pós-graduado em Marketing (além de 

outras formações não especificadas pelo entrevistado) e a última é mestre em 



 

Engenharia de Produção. A ideia de ambos foi criar um aplicativo de entregas por meio 

de moto-táxi. No momento das entrevistas, o empreendimento dos empreendedores 1 e 

2 estava incubado no AC, enquanto que a startup dos empreendedores 3 e 4 estava pré-

incubada no mesmo local.   

Optou-se por entrevistar esses empreendedores para que se pudesse entender o 

porquê de terem se instalado no AC. Estas pessoas relataram como o ecossistema de 

empreendedorismo de Caruaru passou a se desenvolver a partir do surgimento do AC. 

Também se buscou caracterizar este ecossistema de empreendedorismo de caráter 

emergente e compreender de que forma os elementos que o compõem influenciam os 

novos empreendimentos.  

A coleta dos dados ocorreu através de observação, análise de documentos e 

entrevistas com empreendedores da indústria criativa de aplicativos para dispositivos 

móveis (apps) e a coordenação do Armazém da Criatividade. O roteiro da entrevista foi 

elaborado com base nos seis domínios dos ecossistemas de empreendedorismo 

(ISENBERG, 2011; 2013). Para tratamento e análise dos dados, optou-se pela técnica 

de análise de conteúdo. 

 

4.1 Caruaru e o Armazém da Criatividade 

 

 Caruaru é uma cidade situada na região do agreste pernambucano e distante 

135km da capital de Pernambuco, Recife (POLO CARUARU, 2016). Em 2012, 

Caruaru tinha um Produto Interno Bruto (PIB) estimado em R$ 3,87 bilhões, o quinto 

maior do Estado (CONDEPE FIDEM, 2016). A cidade de 315.000 habitantes tem 

27,5% da população ocupada. Quase 24% dos caruaruenses trabalham como 

assalariados. O salário médio mensal pago em Caruaru equivale a 1,7 vez o salário 

mínimo nacional. Além disso, a cidade é majoritariamente voltada ao setor de serviços. 

Estima-se que este setor represente 82% do PIB anual do município – contra 17% da 

indústria e apenas 1% da agricultura (IBGE, 2016).  

 Três ações relativas à ciência e tecnologia são prioritárias para a prefeitura de 

Caruaru em 2016. A primeira é ampliar o acesso às tecnologias de informação e 

comunicação, incluindo o acervo de informações e de conhecimentos, através de 

Centros de Inclusão Digital. A segunda destaca o plano de construção de Centros de 

Vocação Tecnológica e de formação profissional, por meio de programas de 

desenvolvimento profissional, científico e tecnológico. A última foca no apoio a 

projetos de ciência e tecnologia que estejam vinculados ao ensino básico 

profissionalizante. O objetivo disso é buscar a qualificação da mão-de-obra local 

(PREFEITURA DE CARUARU, 2016). 

 Um dos segmentos em que Caruaru se destaca é o têxtil. O agreste 

pernambucano tem o segundo maior polo de confecções do Brasil e Caruaru é a 

principal cidade que o compõe (ESTADÃO, 2013). Para agregar valor a este segmento, 

uma das estratégias do município é transformá-lo em polo de moda. Neste sentido, o 

Armazém da Criatividade disponibiliza soluções que envolvem toda a cadeia da moda, 

desde a criação de uma nova coleção de roupas até os desfiles para apresentação da 

coleção a potenciais financiadores (ARMAZÉM DA CRIATIVIDADE, 2016). O papel 

do AC, entretanto, contempla outros segmentos da economia criativa, não apenas o de 

moda.  

 O AC é um ambiente de inovação cuja finalidade é prover as condições 

necessárias para o desenvolvimento das startups da economia criativa, permitindo a 

experimentação, prototipagem e troca de ideias entre os empreendedores. O mesmo é 

uma extensão do Porto Digital, localizado em Recife, e decorre de iniciativa do governo 

de Pernambuco para levar a economia do conhecimento ao interior do Estado. Existem 

dois ACs, um localizado em Petrolina e outro em Caruaru. Ambos atuam de forma 



 

integrada e articulada com as entidades de ensino, ciência e tecnologia, com o setor 

produtivo e com as políticas públicas da região onde estão localizados. Os ACs têm seis 

funções essenciais: empreendedorismo, experimentação, exibição, educação, coworking 

e crédito. O AC de Caruaru iniciou suas operações em 2015 e dispõe de estrutura 

formatada para desempenhar com excelência estas funções e assim alavancar o 

ecossistema de empreendedorismo local.        

 

5. Análise e discussão dos resultados 

 

De acordo com os empreendedores entrevistados, Caruaru tem uma cultura 

bastante conservadora no que tange à atividade econômica. Assim, o empreendedorismo 

inovador demorou a se difundir na cidade como uma oportunidade de geração de renda 

e demdesenvolvimento econômico. Mesmo na universidade, até recentemente não se 

falava em startup. Isto pode ser percebido pelo discurso do Empreendedor 1, o qual está 

transcrito a seguir:   
“Cidade do interior, ninguém falava sobre isso (startups), nem na 

universidade onde você vê [pausa] pensa onde é que tá, pô, na universidade é 

onde tá o conhecimento, todo o mundo tá lá, mas assim, não se falava muito 

dessas coisas novas, era muito desatualizado. Aí falei até com alguns 

professores, foi até uma dificuldade minha na área de TCC. Eu queria fazer 

um plano de negócios, ai eu era proibido de fazer um plano de negócios num 

curso de administração.” 

Segundo o relato dos empreendedores 1 e 2, a criação do Armazém da 

Criatividade foi fundamental para que decidissem, enfim, empreender. O AC, inclusive, 

foi determinante para que permanecessem em Caruaru. Antes, haviam pensado em 

migrar para outro local que lhes oferecesse mais oportunidades. Esta importância pode 

ser percebida pela seguinte declaração do Empreendedor 1: 
“um grande sinal que fortaleceu isso [falando sobre o empreendedorismo em 

Caruaru], realmente foi o Armazém da Criatividade. Quando veio a notícia 

do Armazém, eu vi as pessoas, olha, saindo da zona de conforto”. 

 A seguir, com base nos domínios propostos por Isenberg (2011; 2013), 

caracteriza-se o ecossistema de empreendedorismo de Caruaru, tendo o AC como 

elemento central. Tomou-se como fontes de informação e evidências o depoimento do 

especialista e dos empreendedores entrevistados, assim como documentos e a 

observação direta do ambiente de empreendedorismo da cidade.  

 

5.1 Políticas públicas 

 

 No âmbito político, Caruaru ainda carece de uma relação aberta entre lideranças 

políticas e empreendedores. Segundo o coordenador do Armazém da Criatividade, o 

acesso aos políticos pode ser resumido como “complexo”. Igualmente, não são 

percebidos esforços dos vereadores locais na criação de políticas e projetos que 

diminuam os obstáculos ao empreendedorismo. Falta também comunicação clara e 

defesa pública do empreendedorismo como um elemento cuja importância é prioritária, 

devido à sua potencial contribuição para o desenvolvimento econômico e social da 

cidade. 

 Restrições no domínio das políticas públicas também foram verificadas no 

estudo de Torres e Silva (2014), sobre a inovação nas empresas de Caruaru. Após 

pesquisarem 32 empresas (8 indústrias, 7 comerciais e 17 de serviços), os autores 

identificaram que os empreendedores locais estabelecidos têm perfil conservador e são 

pouco abertos às trocas com outros empreendedores. Por falta de unidade e articulação, 

não há formação de um grupo de empreendedores líderes. Isto compromete o fluxo de 

conhecimento dos empreendedores mais experientes para os empreendedores iniciantes 



 

e afeta negativamente os esforços pela formulação de políticas favoráveis ao 

empreendedorismo na cidade.   

 Por outro lado, o esforço do governo do Estado de Pernambuco em estimular o 

desenvolvimento das cidades interioranas, através do incentivo à criação de negócios 

baseados em conhecimento, tornou possível a implantação do AC em Caruaru. Novos 

negócios com potencial inovador já estão surgindo no local. Igualmente, 

empreendedores que antes deixavam a cidade em busca de um local mais atrativo para 

instalar seu empreendimento estão permanecendo e apostando no surgimento de 

oportunidades advindas do ecossistema que está emergindo.  

A prioridade aos empreendimentos da economia criativa não apenas gera 

externalidades positivas para o ecossistema de empreendedorismo de Caruaru, que se 

beneficia da sensibilização do poder público para a importância do estímulo aos novos 

negócios, como também serve para moldar uma sociedade mais aberta e menos 

conservadora. Afinal, os novos negócios da economia criativa se caracterizam 

justamente pela exploração de novas ideias e as inovações decorrentes delas.  

 

5.2 Cultura 

  

 Uma das principais dificuldades que os empreendedores entrevistados relataram 

ter enfrentado se refere ao domínio cultural do ecossistema de empreendedorismo de 

Caruaru. Segundo o Empreendedor 3: 
“A gente tem um problema recentemente com essa mentalidade 

empreendedora e na cúpula cultural [...] infelizmente é difícil você colocar 

um projeto aí vendo essa parte de aplicativos. Você leva à frente um projeto 

de TI, com uma solução, ou um produto específico, numa região onde já não 

existe muita cultura, de absorver aquele tipo de pensamento, de criatividade, 

daquele tipo de tecnologia, principalmente”. 

Assim, não basta conhecer o problema que se pretende solucionar ou o mercado 

em que se está adentrando para empreender na cidade. Tampouco é suficiente ter um 

modelo de negócio definido. É preciso entender a realidade local. A percepção exibida 

pelo Empreendedor 3 também pode ser observada no discurso da Empreendedora 4, 

transcrito a seguir: 
“Não basta ter criatividade, não basta você saber em quinze minutos, você 

fazer um aplicativo, não basta nada disso se a gente não conhecer da 

realidade da localidade, questões geográficas, como eles trabalham, como 

eles fazem. Principalmente aqui, que tem uma particularidade, não é ruim, de 

forma nenhuma, a cultura não é ruim, tem as suas peculiaridades assim como 

todas as outras, mas que a gente precisa conhecer”.  

 O coordenador do AC corrobora com esta percepção. Ele foi Agente Local de 

Inovação (ALI)
7
 em um programa de mesmo nome destinado a estimular a inovação nas 

pequenas empresas (PEs) de Caruaru. Enquanto ALI, o mesmo relatou ter assessorado 

aproximadamente 150 PEs caruaruenses durante um período de dois anos, entre 2012 e 

2014. Sua percepção foi de que a maioria das empresas atendidas apresentava um 

modelo de gestão familiar e centralizado, em que o próprio empreendedor era quem 

dirigia o negócio e, na maioria das vezes, ainda executava o trabalho. Ele também 

constatou que os empreendedores apresentavam pouca abertura a novas ideias e tinham 

pouco conhecimento sobre inovação. Consequentemente, estas empresas não inovavam. 

Isto influenciava negativamente no desenvolvimento dos pequenos negócios.  

O caráter conservador dos empreendedores caruaruenses estabelecidos e o 

consequente impacto negativo disto na inovação também foi identificado no estudo de 

                                                           
7
 O programa “Agentes Locais de Inovação” (ALI) tem abrangência nacional e é uma iniciativa 

do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), em parceria com o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O mesmo oferece assessoria gratuita em 

fundamentos de gestão da inovação às pequenas empresas. 



 

Torres e Silva (2014). Estes autores concluíram que o perfil familiar e tradicional dos 

negócios existentes em Caruaru contribui para que mais da metade deles faça uso 

apenas da inovação imitativa, ou seja, a cópia de iniciativas já desenvolvidas por 

concorrentes ou empresas de outros setores. Além disso o medo e a consequente aversão 

ao risco restringem os esforços inovativos destes empreendedores. Da mesma forma, as 

inovações que acontecem são reativas, ou seja, como um estímulo às demandas 

explícitas dos consumidores ou em reação a algum movimento de um competidor, e não 

como uma antecipação a um desejo do mercado (TORRES e SILVA, 2014). Essas 

características reduzem os ganhos econômicos das empresas. 

De certa forma, os empreendedores de setores tradicionais de Caruaru, que 

criaram empresas antes do estabelecimento do AC, refletem o comportamento deles 

próprios, enquanto cidadãos, e da sociedade local. Isto limita a atividade 

empreendedora, principalmente na economia criativa. A aversão ao risco, 

particularmente, inibe a escolha do empreendedorismo como primeira opção de carreira 

ou modo de vida. Assim, mesmo quem decide empreender geralmente o faz em um 

segmento tradicional, já consolidado, ao invés de buscar algo que tenha um maior 

potencial inovador.  

 Outro fator limitante ao empreendedorismo em Caruaru é a baixa tolerância à 

falha. Para que o empreendedorismo triunfe, é fundamental que o empreendedor saiba 

que pode falhar e recomeçar, sem que a sociedade o julgue por isso. Porém, a sociedade 

local ainda não reconhece que a falha pode gerar aprendizado. Em geral, as pessoas 

demonstram pouca tolerância com quem tenta empreender e eventualmente fracassa. 

Assim, aqueles que falham costumam ser tratados com certa reprovação, ao passo que 

os poucos que se tornam “empresários” bem-sucedidos muitas vezes são vistos com 

desconfiança e seu sucesso percebido como resultado de atividades ilícitas.  

 As empresas de Caruaru, portanto, caracterizam-se pelo tradicionalismo do 

modelo de negócios, ofertas padronizadas e diferenças pouco significativas na estratégia 

comercial. Os empreendimentos da economia criativa têm potencial para mudar esta 

realidade. Dado que estes negócios costumam exibir algum grau de inovação, pode-se 

deduzir que os mesmos sirvam para estimular o surgimento e difusão de novas ideias 

baseadas na criatividade. 

       

5.3 Capital financeiro 

 

Um dos maiores gargalos do ecossistema de empreendedorismo de Caruaru é a 

baixa disponibilidade de capital para investimento em empresas nascentes. Os próprios 

empreendedores são uma parte da causa e da consequência disso. Estes empreendedores 

– já inibidos pelo risco – costumam dispor de pouca reserva de capital financeiro para 

investir em um novo negócio, evitando ao máximo possíveis perdas. A consequência 

deste comportamento é a escassez de fontes de investimento, prejudicando a quem já 

empreende e aos aspirantes a empreendedor.     

 Em Caruaru, também não há oferta estruturada de recursos financeiros privados, 

provenientes de investidores profissionais. Os empreendedores 1 e 2 relataram 

desconhecer programas de incentivo, linhas de financiamento específicas para startups 

ou programas de aceleradoras da região destinados ao segmento de games. Torres e 

Silva (2014) corroboram esta percepção ao afirmarem que a falta de alternativas de 

financiamento ou o desconhecimento de fontes de capital pelos empreendedores limita a 

inovação nas empresas caruaruenses. Neste contexto, as startups frequentemente 

recorrem aos investidores do Porto Digital ou a editais públicos de fomento à inovação 

do governo federal quando demandam injeção de dinheiro. Assim, empreendedores em 

busca de investimento de terceiros precisam se deslocar até Recife para encontrarem 

agentes de fomento. 



 

Desta forma, depreende-se que em Caruaru os recursos financeiros ou não estão 

disponíveis ou não estão visíveis e acessíveis a todos os atores do ecossistema, 

conforme expõe Stam (2015). Neste contexto, um dos objetivos do Armazém da 

Criatividade é modificar esta situação, aproximando empreendedores e investidores. 

Assim, a criação do AC é vista como o primeiro passo para a estruturação de uma rede 

entre aqueles que demandam capital financeiro e os agentes que financiam os novos 

empreendimentos. 

   

5.4 Instituições de suporte 

 

 Em Caruaru, há profissionais que poderiam auxiliar as novas empresas em seu 

estágio inicial de desenvolvimento, tais como contadores, advogados e consultores. 

Contudo, nenhum destes profissionais costuma estar disposto a trabalhar para atender 

demandas pontuais ou a oferecer seus serviços a custos reduzidos, apostando em auferir 

benefícios futuros do eventual sucesso da startup assessorada. Visando atenuar esta 

dificuldade dos empreendedores, o AC disponibiliza consultorias e mentorias gratuitas 

aos empreendedores incubados. Isto é um dos benefícios que os mesmos dispõem ao se 

instalarem naquele espaço. Contudo, os empreendedores 2 e 3 destacaram que alguns 

profissionais disponibilizados pelo AC, como parte do Porto Digital sediado em Recife, 

não conseguem adaptar seus conhecimentos à realidade de uma cidade do interior 

pernambucano. 

O Sebrae de Pernambuco (Sebrae-PE) também contribui oferecendo consultorias 

gerenciais com preço subsidiado às pequenas empresas, sendo uma das organizações 

que mais contribui para o desenvolvimento do ecossistema de empreendedorismo local. 

Esta entidade foca no apoio direto aos empreendedores e na capacitação dos mesmos. 

Além das consultorias, o Sebrae-PE oferece capacitações para quem está 

empreendendo. Grande parte dos serviços oferecidos pela entidade são subsidiados e 

alguns até gratuitos. Para aquelas empresas que saíram do estágio inicial, o foco é o 

fomento à inovação. Isto é especialmente relevante em se tratando de um mercado em 

que a maioria das empresas despende poucos esforços para inovar. 

Na cidade, outras entidades também se mobilizam para ajudar os novos e os 

pequenos negócios a se desenvolverem. Algumas delas têm atuação mais direcionada a 

reunir os empreendedores e atuam de forma política, visando angariar benefícios para as 

empresas locais. Exemplos deste tipo de entidade são a Câmara de Dirigentes Lojistas 

(CDL) e a Associação Comercial e Industrial de Caruaru (ACIC). Outras têm como foco 

a capacitação técnica de mão-de-obra. O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(SENAI) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) são os principais 

expoentes deste tipo. O próprio AC funciona como uma entidade promotora do 

empreendedorismo. O local foi sede da primeira Game Jam de Caruaru, evento que 

acontece a nível global e que reúne profissionais em uma espécie de maratona de 

desenvolvimento de games.  

Contudo, as condições de infraestrutura ainda são insuficientes. A localização do 

AC é motivo de reclamação entre os empreendedores. A estrutura fica em um centro 

comercial de difícil acesso, situado às margens da rodovia BR 104 e afastado da região 

central da cidade. Este centro comercial também não dispõe de estrutura adequada para 

reuniões informais ou em horários alternativos (almoço, por exemplo) entre empresas e 

clientes. Além de melhorias no acesso ao AC, portanto, salienta-se a necessidade de 

atração de empreendimentos, tais como bares e restaurantes, que proporcionem 

ambientes adequados à interação empresa-cliente em momentos específicos do dia.   

Consoante a isso, depreende-se que o ecossistema de empreendedorismo de 

Caruaru tem condições de apoiar as novas empresas através de serviços de assessoria, 

mentoria e consultoria promovidos por entidades de suporte e pelo AC. Este 



 

ecossistema também se mostra apto a oferecer qualificação técnica aos empreendedores 

e suas equipes de trabalho. Porém, as condições de infraestrutura, ao menos no caso do 

AC, ainda carecem de melhorias.  Da mesma forma, faltam estímulos para que os 

profissionais liberais se proponham a trabalhar em regime contingencial em auxílio às 

startups. Neste caso, a capacitação de recursos humanos, aumentando a oferta destes 

profissionais no ecossistema e desenvolvendo neles atitudes congruentes a esse tipo de 

iniciativa, pode ser uma solução. 

 

5.5 Recursos Humanos 

 

 Com base nos relatos dos entrevistados, identifica-se um pensamento 

predominante não apenas na sociedade de Caruaru, mas no Brasil como um todo: de que 

no Nordeste do país sempre haverá mão-de-obra barata. Conforme declara o 

Empreendedor 3, “existe o pensamento do Nordeste da mão de obra mais barata”. 

Buscando mudar este cenário, a preocupação do governo de Pernambuco em capacitar 

profissionais do interior do Estado vai ao encontro da proposta de desenvolvimento dos 

municípios interioranos.   

 Como parte de uma estratégia direcionada à qualificação da mão-de-obra da 

região do agreste, o governo estadual levou para Caruaru um campus da Universidade 

de Pernambuco (UPE), o qual conta atualmente com dois cursos: Administração e 

Sistemas de Informação (UPE CARUARU, 2016). Também chegou à cidade um 

campus da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), oferecendo nove cursos de 

graduação (UFPE, 2016). A partir destas iniciativas, “a mentalidade profissional evoluiu 

bastante”, conforme declaração do Empreendedor 3. Por outro lado, com foco mais 

direcionado à economia criativa e ao treinamento técnico, o SENAC passou a capacitar 

pessoas no desenvolvimento de games.  

Apesar da preocupação das entidades em oferecer capacitação profissional, 

ainda há situações em que os empreendedores têm dificuldades para contratar pessoal. 

Um exemplo é o caso do Empreendedor 2. Ao abrir o negócio, o mesmo relatou ter 

negociado com vários programadores. Porém, eles não apareciam nas reuniões. Aqueles 

que apareciam cobravam além do que o empreendedor poderia pagar. Assim, mesmo 

quando os empreendedores 1 e 2 se associaram, o desafio foi, segundo eles, contratar 

um programador “honesto”. Ao usarem este termo, ambos pretendiam se referir a 

pessoas capacitadas em programação que aceitassem ser parceiros do negócio, 

recebendo uma remuneração inicial abaixo da praticada pelo mercado – dada a escassez 

de capital financeiro no estágio inicial da startup –, mas que pudessem se tornar sócios 

e se beneficiar dos lucros futuros da empresa. Atualmente, este programador já foi 

contratado.        

Sob outra perspectiva, a dificuldade é fazer com que os empreendedores das 

empresas tradicionais de Caruaru absorvam a mão-de-obra qualificada e aceitem pagar 

uma remuneração proporcional ao trabalho desempenhado por estes profissionais. Posto 

isto, entende-se que em Caruaru não faltam trabalhadores qualificados. A maior 

dificuldade parece ser conciliar os interesses dos empreendedores com os dos 

trabalhadores. Como proposta de melhoria neste cenário, sugere-se iniciativas de 

aproximação e parcerias entre as universidades e o principal elemento de coesão dos 

empreendedores da economia criativa, o Armazém da Criatividade.    

 

5.6 Mercados   

 

As evidência apontam que Caruaru também carece de exemplos de interação 

entre empresas grandes ou multinacionais e startups. Isso desfavorece a entrada dos 

novos negócios em redes domésticas e internacionais, às quais eles só teriam acesso por 



 

meio das empresas maiores. É preciso que estas últimas se disponham a apoiar as 

startups, seja adquirindo os produtos e serviços delas, facilitando a entrada das mesmas 

em suas redes, estimulando o intercâmbio de conhecimento e tecnologias, promovendo-

as ou oportunizando o acesso delas a clientes iniciais.  

O acesso a clientes é um ponto central na estratégia das startups da economia 

criativa. Neste caso, a função dos consumidores é validar os produtos e serviços em fase 

de desenvolvimento. Na indústria de games, por exemplo, os jogadores (gamers) testam 

as primeiras versões dos jogos e retornam observações. Então, são efetuadas 

modificações visando atender a estas solicitações. Um exemplo é a constatação de que 

em determinado game desenvolvido pela startup dos empreendedores 1 e 2, os 

jogadores preferiam a temática regionalista “Cordel” ao invés daquela abordada 

inicialmente. Para satisfazer a esta reivindicação, os desenvolvedores alteraram o game, 

deixando-o como os jogadores queriam. Neste segmento, nota-se que até mesmo os 

concorrentes se dispõem a contribuir para melhorar o game dos “rivais”.    

Por outro lado, um aspecto positivo a ser ressaltado em relação ao AC são as 

redes que se formam entre os empreendedores. O local serve tanto para que os 

empreendedores incubados interajam e troquem informações entre si quanto para reunir 

outros empreendedores, não necessariamente instalados no AC, para esse intercâmbio 

de conhecimentos e experiências. Isso acontece especialmente quando há eventos – tais 

como a própria Game Jam –, os quais reúnem empreendedores de locais e indústrias 

diversos.   

Em qualquer ecossistema, o acesso a mercados é a maneira que as empresas têm 

para comercializarem suas soluções. Neste contexto, as startups precisam desenvolver 

suas redes de negócio. Em Caruaru, isto pode acontecer mediante parceria com grandes 

empresas, as quais podem ser atraídas para locais próximos de onde o 

empreendedorismo ocorre, como o AC, com vistas a facilitar esta interação. 

 

6. Conclusão 

 

Os resultados indicam que a emergência de um ecossistema é um processo 

gradual, pautado por uma transformação social e cultural. Em Caruaru, o 

empreendedorismo inovador ainda precisa superar muitos obstáculos para se consolidar. 

Constatou-se que, na cidade, a cultura é a principal barreira à atividade empreendedora. 

O perfil conservador da sociedade local, refletido nos empreendedores já estabelecidos, 

ainda restringe a inovação. Além disso, o ecossistema de empreendedorismo local ainda 

se encontra em estágio inicial e faltam elementos para complementá-lo, tais como: 

aceleradoras, investidores e profissionais de apoio à abertura de um negócio.  

As políticas públicas que estão sendo implementadas em Caruaru buscam 

potencializar o desenvolvimento deste ecossistema. A implantação do Armazém da 

Criatividade, por exemplo, tem sido fundamental para difundir a cultura empreendedora 

e estimular o empreendedorismo localmente. Identificou-se que a escolha por 

empreender na cidade, atualmente, deve-se muito à existência do AC. Entretanto, o 

papel do governo neste processo é limitado. Os empreendedores experientes devem 

aprimorar a articulação entre si e estarem mais abertos às novas ideias para que possam 

auxiliar os novos empreendedores e se beneficiar das trocas de conhecimento e 

experiências. 

Estas políticas se refletem no domínio “recursos humanos”. Suas diretrizes 

devem incentivar que as empresas absorvam a mão-de-obra qualificada formada nas 

faculdades locais e a interação universidade-empresa. Da mesma forma, as entidades de 

ensino local devem priorizar a capacitação de profissionais técnicos para os segmentos-

alvo das políticas regionais, visando ao melhor atendimento das necessidades do 

ecossistema de empreendedorismo.  



 

A capacitação técnica por outro lado, também pode ser conduzida pelas 

instituições de suporte. Porém, este domínio deve estimular maior oferta de 

profissionais liberais - tais como contabilistas, advogados e consultores - e uma cultura 

de trabalho em regime contingencial para as startups. Além disso, as condições de 

infraestrutura devem ser melhoradas. A dificuldade de acesso ao AC, afastado do centro 

da cidade, e a falta de locais para reuniões menos formais ou em horários alternativos 

entre empreendedores e clientes pode ser uma barreira e dificultar os negócios.   

O ecossistema de empreendedorismo de Caruaru ainda apresenta oportunidades 

de melhoria em outros dois domínios: “capital financeiro” e “mercados”. A oferta de 

capital apresenta duas deficiências principais: escassez de fontes de financiamento e 

pouca visibilidade das já existentes. Uma possível solução para isso é promover e 

divulgar amplamente competições de startups, visando atrair investidores. Quanto ao 

acesso a mercados, enfatiza-se a necessidade de mais interação entre startups e grandes 

empresas. As conexões e troca de conhecimentos decorrentes de uma potencial 

associação é vantajosa para todos no ecossistema e pode trazer benefícios sociais e 

econômicos importantes à cidade.  O AC pode facilitar este processo. 

Novos negócios estão sendo criados e propostas inovadoras sob o escopo da 

economia criativa têm surgido no AC.  Aos poucos os empreendedores instalados 

naquele espaço começam a perceber os benefícios de um ambiente que proporciona 

mentoria, capacitações, consultoria e troca de conhecimentos. Além disso, o espaço 

físico disponibilizado oferece infraestrutura qualificada, com equipamentos que apoiam 

o desenvolvimento inicial dos empreendimentos.   

Para a criação de um novo negócio em um ecossistema de empreendedorismo 

emergente, ou seja, ainda em processo inicial de desenvolvimento, como é o caso de 

Caruaru, deve-se considerar as particularidades e traçar estratégias que permitam 

transpor as barreiras locais. Novas pesquisas podem estudar a emergência de 

ecossistemas de empreendedorismo em outras regiões, contemplando suas 

particularidades, e até mesmo comparar os processos de emergência de diferentes 

ecossistemas. 
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